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RESUMO 

O livro-reportagem é um produto que possibilita um conhecimento mais claro e aprofundado 
acerca de um fato. Partindo dessa premissa, o presente trabalho surge com a intenção de 
apresentar e encontrar razões para a disseminação do discurso de ódio nas redes sociais contra 
a vereadora Marielle Franco após sua execução, ocorrida em 14 de março de 2018. Com a 
proposta de mostrar a importância do estudo e combate ao discurso de ódio e às fake news, 
buscou-se levar aos leitores conceitos e conhecimentos referentes ao discurso odioso, à 
violência e seus impactos na sociedade, tomando como base o caso de Marielle. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso de ódio, Fake News, Redes sociais, Marielle Franco, 
Jornalismo. 
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ABSTRACT 

The report book is a product that enables a clearer and deeper knowledge about a fact. Based 
on this premise, this work arises with the intention of presenting and finding reasons for the 
dissemination of hate speech in social networks against the councilwoman Marielle Franco 
after her execution, which occurred on March 14, 2018. With the proposal of showing the 
importance of the study and fight against hate speech and fake news, we sought to bring to the 
readers concepts and knowledge related to hate speech, violence and its impacts on society, 
based on Marielle's case. 

 

KEYWORDS: Hate Speech, Fake News, Social Network, Marielle Franco, Journalism. 
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1. INTRODUÇÃO 

O livro-reportagem é um veículo de comunicação impresso e não periódico que 

apresenta reportagens (notícias extensas) mais complexas e aprofundadas do que os textos 

normalmente veiculados nos meios de comunicação jornalísticos periódicos, como jornais, 

revistas, tabloides etc. De acordo com as normas da Unesco (Organização das Nações Unidas 

para a Educação, Ciência e Cultura), considera-se livro qualquer publicação não periódica 

com mais de 48 páginas1. O livro-reportagem pode resultar da coleção de reportagens já 

publicadas anteriormente ou do trabalho feito com a finalidade de reuni-lo em livro, mas 

pensado e realizado em termos jornalísticos. Ele se distingue dos demais tipos de livro em 

termos de conteúdo, tratamento e função: seu conteúdo necessariamente retrata a realidade, 

seja de um caso já definido ou de um acontecimento central, comprometido com a veracidade 

dos fatos. O tratamento, por sua vez, é de linguagem jornalística, mas com a possibilidade de 

manifestação de marcas autorais. Já em relação às finalidades, são as básicas e inerentes ao 

trabalho jornalístico: informar, orientar e explicar o fato, oferecendo seu contexto e possíveis 

desdobramentos ao leitor. 

O presente relatório detalha o processo de criação e produção do produto midiático na 

modalidade de livro-reportagem, resultado do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). O 

livro surge como proposta de, além de um veículo de informação, ser um ponto de partida 

para debates e novos saberes, buscando levar conhecimento e um olhar mais apurado e crítico 

ao leitor sobre os Direitos Humanos, a disseminação de notícias falsas no ambiente virtual e o 

consequente discurso de ódio tomando como base o caso Marielle Franco, vereadora 

executada no dia 14 de março de 2018 no Rio de Janeiro. 

Os detalhes acerca do discurso de ódio proferido nas redes sociais contra a vereadora 

reunidos neste trabalho visam contribuir para que os leitores conheçam as notícias falsas 

veiculadas na época da morte de Marielle, percebam e entendam a maneira como esse tipo de 

notícia leva os internautas a incitar sentimentos e práticas violentas. 

 

                                                             

1 Resolução da UNESCO de 1964, p. 144. Disponível em: 
http://unesdoc.unesco.org/images/0011/001145/114581e.pdf, acesso em out 2018. 
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1.1. Justificativa 

O fato de não existir ainda um veículo de informação que trate do tema torna a 

produção do livro-reportagem relevante para a comunicação e a comunidade brasileira. Outro 

ponto importante para a justificativa da criação de um livro-reportagem como este 

apresentado é a necessidade em desmistificar a personalidade de Marielle Franco que, após 

sua execução, foi tida por muitos — inclusive pessoas ligadas à política — como alguém de 

má índole e indigna de respeito por conta das pautas que defendia. 

Além disso, 2018 foi marcado como um período de grande polarização política no país 

e o discurso de ódio foi evidente nas redes sociais ao longo de todo o ano, estimulados pelas 

fake news que circularam na internet a respeito de vários temas, incluindo Marielle Franco, 

acusada de fazer parte de milícias cariocas e de se envolver com criminosos do Rio de 

Janeiro. É necessário esclarecer, então, o papel das notícias falsas na formação da opinião 

pública e dos sentimentos violentos e ensinar os cidadãos a combaterem este tipo de notícia. 

Para finalizar, o trabalho se caracteriza por ser um produto que permite uma 

abordagem mais aprofundada da informação em si, podendo explicar a temática com o 

comprometimento jornalístico e a composição entre texto e imagem. 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral 

Desenvolver um produto midiático na modalidade livro-reportagem com a finalidade 

de compreender o que é o discurso de ódio e como ele se difere da liberdade de expressão, o 

que são notícias falsas (chamadas popularmente de fake news) e de que maneira elas 

marcaram e tentaram desqualificar a imagem de Marielle Franco. 

2.2. Objetivos específicos 

● Traçar um perfil histórico da vereadora Marielle Franco; 

● Pesquisar sobre liberdade de expressão, discurso de ódio e fake news; 

● Realizar entrevistas com especialistas de diversas áreas a fim de obter dados sobre os 

assuntos pesquisados; 

● Indicar as consequências do discurso odioso e das fake news no meio social; 

● Abordar temáticas relevantes para o conhecimento do público. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Medina (2001, p. 50) esclarece que o jornalismo informativo é "[...] a reprodução do 

real, através da qual o jornalista comunica os fatos noticiosos". Ou seja, os textos pertencentes 

ao gênero informativo possuem um grau elevado de objetividade, além da função de 

transmitir determinada informação que poderá ser útil ao leitor, livre de qualquer 

subjetividade. O autor ainda classifica as notas, notícias, reportagens, entrevistas, títulos e 

chamadas como pertencentes a este gênero. 

3.1. Gênero 

Optou-se por trabalhar o gênero jornalístico informativo Reportagem dada a 

relevância do assunto tratado no trabalho e a necessidade de fazer com que o produto tenha 

um alcance maior do que os obtidos em trabalhos acadêmicos, como as monografias.  

3.2. Formato 

O livro possui as dimensões 14,8cm x 21cm, considerado padrão de publicação. O 

conteúdo do produto é distribuído em cinco capítulos, que totalizam 134 páginas. 

A autora escolheu o formato livro-reportagem por julgar ser esta a melhor forma de 

reunir os dados que estão em muitos espaços, quer nas redes sociais ou em veículos de 

comunicação massiva. Outro fator importante é que o livro permite o registro perene de fatos 

históricos, favorecendo pesquisas posteriores sobre o tema. 

3.3. Periodicidade 

Por se tratar de um livro-reportagem, não há periodicidade de publicação. 

3.4. Público-alvo 

Sabe-se que qualquer produto necessita de um público que o consuma. Entretanto, por 

se tratar de um assunto que interessa a um público muito variado, o livro será destinado a 

pessoas tanto do sexo masculino como feminino, entre 18 e 40 anos e moradores de todo o 

Brasil, já que o produto terá circulação em escala nacional por meio de lojas físicas e online. 

A faixa etária foi estabelecida desta forma por ter sido considerada como o público que teria 

maior interesse no tema tratado no livro. 
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3.5. Metodologia de pesquisa 

Pesquisas são usadas, atualmente, em diversas situações: para alcançar resultados 

esperados, provar um objetivo estabelecido e determinar metas, ou simplesmente obter 

direcionamento na execução de um trabalho. Para este projeto foram escolhidos alguns tipos 

de pesquisa que colaboram na busca por informações relevantes ao tema: Pesquisa 

Exploratória, Pesquisa Bibliográfica e Pesquisa Documental, além de entrevistas com 

especialistas das áreas de Psicologia, Advocacia e Tecnologia. 

As pesquisas exploratórias, geralmente, são o primeiro passo para um estudo mais 

aprofundado do tema, e auxiliam quando o assunto escolhido é muito abrangente. São 

desenvolvidas com o objetivo de proporcionar uma visão geral, de tipo aproximativo, acerca 

de dado fato. 

Primeiramente, a autora buscou por livros-reportagem para se familiarizar com a 

linguagem utilizada. Os títulos selecionados foram: “Fama e Anonimato”, “Hiroshima” e 

“Presos que Menstruam”. Em seguida, iniciou-se a busca por livros que traziam temas de 

cunho policial. A obra escolhida foi “Rota 66”. Já a busca de títulos que tratam sobre o ódio 

trouxe como referência o livro “O Inferno Somos Nós - Do ódio à cultura de paz”. Entretanto, 

a busca por obras que tratam o discurso de ódio à Marielle Franco não obteve nenhum 

resultado, o que acabou por estimular o desenvolvimento deste projeto. 

 Também foi necessário buscar por materiais como notícias, reportagens e entrevistas 

para poder trazer os temas tratados no livro com mais aprofundamento. 
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4. EXECUÇÃO DO PROJETO 

4.1. Conteúdo 

Seguindo a afirmação de Lima (2004): “acima de tudo, o bom livro-reportagem é 

simplesmente um excelente meio de narrar histórias e registrar a história desafiadora do nosso 

tempo”. Por isso, a produção de um livro-reportagem se apresentou como a melhor alternativa 

para que o trabalho pudesse trazer informações suficientes sobre o discurso de ódio, as fake 

news e o caso Marielle Franco de maneira prática e dinâmica, bem como despertar o interesse 

do público para conhecer melhor o assunto. 

O livro-reportagem tem a intenção de promover uma leitura envolvente, fugindo do 

formato jornalístico tradicional apresentado pelos jornais diários. Juntamente ao formato, as 

informações obtidas e apresentadas ao longo do projeto são as responsáveis por dar o tom 

jornalístico. 

A escolha por essa modalidade deu-se também pela vontade de ampliar as 

possibilidades de se transmitir uma mensagem. Lima (2004) ressalta que o livro-reportagem, 

enquanto modalidade de comunicação jornalística, possui a capacidade de integrar elementos 

do jornalismo, da literatura, da antropologia, da sociologia, da história, da psicologia. (LIMA, 

2004).  

4.1.1. Nome do livro 

O título do livro é “Marielle, presente! – Entre o ódio e a comoção de multidões em 

torno de sua tragédia”, e foi pensado com o intuito de mostrar ao leitor que o trabalho tratará 

dos discursos odiosos mas, ao mesmo tempo, terá conteúdo sobre as manifestações e 

repercussões midiáticas sobre o caso de Marielle, que pode ser considerado uma tragédia. 

4.1.2. Dedicatória 

O livro inicia-se com uma dedicatória à mãe, aos irmãos e à sobrinha da autora, seus 

maiores incentivadores e modelos. 
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4.1.3. Capítulos  

Os capítulos do projeto foram concebidos e organizados de forma independente para 

que o leitor possa compreender cada conceito separadamente e utilizar o livro como fonte de 

consultas posteriores. Dessa forma, o projeto ficou dividido em: liberdade de expressão, 

discurso de ódio, Marielle Franco e fake news. Ao final, é possível entender por que os 

comentários feitos sobre a vereadora nas redes sociais se caracterizam como discurso de ódio 

e não liberdade de expressão, além de compreender o papel das notícias falsas no ambiente 

virtual e conhecer as formas de combater as manifestações violentas na internet. 

4.2. Projeto gráfico 

A imagem da capa traz, em um fundo preto, uma ilustração produzida pelo designer 

Bruno Debizze da Motta e divulgada pelo site Mídia NINJA. A quarta capa também recebe o 

fundo preto. 

Os textos estão justificados e diagramados em apenas uma coluna, como os livros 

tradicionais. Por tratar-se de um tema sério, o livro foi elaborado sem muitos destaques ou 

diagramações criativas. A autora optou apenas por dar mais destaque aos títulos dos capítulos, 

ainda que de forma sutil, aumentando o tamanho da fonte, aplicando a cor azul e inserindo 

uma linha divisória. 

As fontes usadas no livro foram: Beatrix Signature em tamanho 140 para a capa e Lora 

tamanho 26 para os títulos, 13 para os intertítulos e 12 para todo o miolo, com exceção das 

legendas das fotos e as notas de rodapé, que foram formatadas com a fonte Arial tamanho 10. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O produto final atingiu o objetivo de oferecer informações referentes à liberdade de 

expressão, discurso de ódio e fake news no caso Marielle Franco, esclarecendo os assuntos e 

relacionando-os de forma compreensível e dinâmica. 

Pode-se considerar que o livro é envolvente e emocionante e, acima de tudo, 

informativo, pois reúne um vasto conteúdo acerca do caso Marielle Franco, como uma breve 

biografia sobre a vereadora, as apurações sobre seu assassinato, as investigações da polícia, a 

cobertura midiática e as notícias falsas que circularam sobre ela até o momento da finalização 

do produto. 

Escrever um livro-reportagem requer pesquisa, organização, concentração e 

persistência. Foi importante estar atenta para que cada capítulo fizesse sentido e estivesse 

dentro de um raciocínio lógico. Por exemplo: a autora não poderia falar sobre liberdade de 

expressão e discurso de ódio sem antes explicar sobre os temas. 

A realização do projeto mostrou, também, a dificuldade para produzi-lo. As pesquisas 

para enriquecer o material são complexas, ainda mais em um caso ainda não solucionado, já 

que novas descobertas sobre o caso surgem quase todos os dias, bem como novas hipóteses e 

indagações, alterando a narrativa. Além disso, as fontes são escassas e de difícil acesso. Para 

este projeto, não houve a possibilidade de conversar com testemunhas, investigadores e 

pessoas que se relacionam ao caso de modo mais íntimo e pessoal. Foi preciso, também, 

estudar o gênero Reportagem, além de elaborar um texto de fácil entendimento ao leitor.  

Foi um trabalho árduo, mas, acima de tudo, prazeroso. O intuito é que o leitor finalize 

a leitura com uma visão mais clara e crítica sobre quem era a vereadora Marielle Franco e os 

principais acontecimentos que a envolveram. 
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